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Prezado(a) professor(a),

Vinte e cinco anos depois de haver aceito o convite do nosso saudoso e querido 
Governador Franco Montoro para gerir a Educação no Estado de São Paulo, nova-
mente assumo a nossa Secretaria da Educação, convocado agora pelo Governador 
José Serra. Apesar da notória mudança na cor dos cabelos, que os vinte e cinco anos 
não negam, o que permanece imutável é o meu entusiasmo para abraçar novamente a 
causa da Educação no Estado de São Paulo. Entusiasmo alicerçado na visão de que a 
Educação é o único caminho para construirmos um país melhor e mais justo, com 
oportunidades para todos, e na convicção de que é possível realizar grandes mudanças 
nesta área a partir da ação do poder público.

Nos anos 1980, o nosso maior desafio era criar oportunidades de educação para to-
das as crianças. No período, tivemos de construir uma escola nova por dia, uma sala de 
aula a cada três horas para dar conta da demanda. Aliás, até recentemente, todas as polí-
ticas recomendadas para melhorar a qualidade do ensino concentravam-se nas condições 
de ensino, com a expectativa de que viessem a produzir os efeitos desejados na aprendiza-
gem dos alunos. No Brasil e em São Paulo, em particular, apesar de não termos atingido 
as condições ideais em relação aos meios para desenvolvermos um bom ensino, o fato é 
que estamos melhor do que há dez ou doze anos em todos esses quesitos. Entretanto, os 
indicadores de desempenho dos alunos não têm evoluído na mesma proporção.

O grande desafio que hoje enfrentamos é justamente esse: melhorar a qualidade 
de nossa educação pública medida pelos indicadores de proficiência dos alunos. Não 
estamos sós neste particular. A maioria dos países, inclusive os mais desenvolvidos, 
estão lidando com o mesmo tipo de situação. O Presidente Barack Obama, dos 
Estados Unidos, dedicou um dos seus primeiros discursos após a posse para destacar 
exatamente esse mesmo desafio em relação à educação pública em seu país. 

Melhorar esses indicadores, porém, não é tarefa de presidentes, governadores ou 
secretários. É dos professores em sala de aula no trabalho diário com os seus alunos. 
Este material que hoje lhe oferecemos busca ajudá-lo nesta sua missão. Foi elaborado 
com a ajuda de especialistas e está organizado em bimestres. O Caderno do Professor 
oferece orientação completa para o desenvolvimento das Situações de Aprendizagem 
propostas para cada disciplina.  

Espero que este material lhe seja útil e que você leve em consideração as orienta-
ções didático-pedagógicas aqui contidas. Estaremos atentos e prontos para esclarecer 
suas dúvidas e acatar suas sugestões para melhorar a eficácia deste trabalho. 

Alcançarmos melhores indicadores de qualidade em nosso ensino é uma questão 
de honra para todos nós. Juntos, haveremos de conduzir nossas crianças e jovens a um 
mundo de melhores oportunidades por meio da educação.

Paulo Renato Souza
Secretário da Educação do Estado de São Paulo
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São PAulo FAz ESColA – umA PRoPoSTA 
CuRRiCulAR PARA o ESTAdo

5

Prezado(a) professor(a),

É com muita satisfação que apresento a todos a versão revista dos Cadernos do Professor, 

parte integrante da Proposta Curricular de 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental – Ciclo II e 

do Ensino Médio do Estado de São Paulo. Esta nova versão também tem a sua autoria, uma 

vez que inclui suas sugestões e críticas, apresentadas durante a primeira fase de implantação da 

proposta.

Os Cadernos foram lidos, analisados e aplicados, e a nova versão tem agora a medida das 

práticas de nossas salas de aula. Sabemos que o material causou excelente impacto na Rede 

Estadual de Ensino como um todo. Não houve discriminação. Críticas e sugestões surgiram, 

mas em nenhum momento se considerou que os Cadernos não deveriam ser produzidos. Ao 

contrário, as indicações vieram no sentido de aperfeiçoá-los. 

A Proposta Curricular não foi comunicada como dogma ou aceite sem restrição. Foi vivida 

nos Cadernos do Professor e compreendida como um texto repleto de significados, mas em 

construção. Isso provocou ajustes que incorporaram as práticas e consideraram os problemas 

da implantação, por meio de um intenso diálogo sobre o que estava sendo proposto.

Os Cadernos dialogaram com seu público-alvo e geraram indicações preciosas para o pro-

cesso de ensino-aprendizagem nas escolas e para a Secretaria, que gerencia esse processo.

Esta nova versão considera o “tempo de discussão”, fundamental à implantação da Pro-

posta Curricular. Esse “tempo” foi compreendido como um momento único, gerador de novos 

significados e de mudanças de ideias e atitudes.

Os ajustes nos Cadernos levaram em conta o apoio a movimentos inovadores, no contexto 

das escolas, apostando na possibilidade de desenvolvimento da autonomia escolar, com indi-

cações permanentes sobre a avaliação dos critérios de qualidade da aprendizagem e de seus 

resultados. 
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6

Sempre é oportuno relembrar que os Cadernos espelharam-se, de forma objetiva, na Proposta 

Curricular, referência comum a todas as escolas da Rede Estadual, revelando uma maneira iné-

dita de relacionar teoria e prática e integrando as disciplinas e as séries em um projeto interdis-

ciplinar por meio de um enfoque filosófico de Educação que definiu conteúdos, competências e 

habilidades, metodologias, avaliação e recursos didáticos.

Esta nova versão dá continuidade ao projeto político-educacional do Governo de São Paulo, 

para cumprir as 10 metas do Plano Estadual de Educação, e faz parte das ações propostas para 

a construção de uma escola melhor.

O uso dos Cadernos em sala de aula foi um sucesso! Estão de parabéns todos os que acredi-

taram na possibilidade de mudar os rumos da escola pública, transformando-a em um espaço, 

por excelência, de aprendizagem. O objetivo dos Cadernos sempre será apoiar os professores em 

suas práticas de sala de aula. Posso dizer que esse objetivo foi alcançado, porque os docentes da 

Rede Pública do Estado de São Paulo fizeram dos Cadernos um instrumento pedagógico com 

vida e resultados.

Conto mais uma vez com o entusiasmo e a dedicação de todos os professores, para que pos-

samos marcar a História da Educação do Estado de São Paulo como sendo este um período em 

que buscamos e conseguimos, com sucesso, reverter o estigma que pesou sobre a escola pública 

nos últimos anos e oferecer educação básica de qualidade a todas as crianças e jovens de nossa 

Rede. Para nós, da Secretaria, já é possível antever esse sucesso, que também é de vocês. 

Bom ano letivo de trabalho a todos!

 maria inês Fini
Coordenadora Geral

Projeto São Paulo Faz Escola
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FiChA do CAdERno
Tecnologia e sociedade – materiais no cotidiano e no sistema produtivo

7

 nome da disciplina: Ciências
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 Etapa da educação básica: Ensino Fundamental

 Série: 5ª
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 Temas e conteúdos:  Tecnologia e sociedade

  Materiais no cotidiano e no sistema 
  produtivo
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8

oRiEnTAção SobRE oS ConTEúdoS do bimESTRE

Este Caderno propõe Situações de Apren-
dizagem elaboradas com o propósito de apoiar 
o professor no desenvolvimento de aulas mais 
instigantes que contribuam para assegurar 
aos alunos as habilidades necessárias para 
participarem do processo de transformação 
da sociedade de forma consciente em relação 
às questões sociais, ambientais e tecnológicas. 

Para tanto, são organizadas seis Situações 
de Aprendizagem relacionadas ao tema geral 
“Materiais no cotidiano e no sistema produtivo”, 
que integra o eixo temático “Tecnologia e socie-
dade”. As três Situações de Aprendizagem ini-
ciais abordam conteúdos relacionados às fontes 
naturais, obtenção, propriedades, transforma-
ções e usos dos materiais, que serão retomados 
na 8ª série de forma mais aprofundada, incluindo 
modelos explicativos no nível microscópico. 

As três últimas Situações de Aprendizagem 
referem-se ao tema “Materiais obtidos de ve-
getais fotossintetizantes”, que ganha destaque 
especial por sua importância socioambiental 

nos dias atuais e por ser propício a estudos 
interdisciplinares. 

As Situações de Aprendizagem valorizam 
o desenvolvimento de habilidades de leitura e 
escrita, uma vez que apresentam atividades de 
leitura de trechos de livros, artigos e tabelas 
de dados e propõem aos alunos a elaboração 
de produções textuais (respostas argumentati-
vas às questões propostas, relatórios, quadros 
e esquemas explicativos). Os estudantes são 
estimulados constantemente a elaborar pro-
dutos durante as Situações de Aprendizagem 
vivenciadas: respostas às questões, descrição 
de observações, síntese de pesquisas, resolu-
ção de cálculos numéricos e construção de 
modelos macroscópicos representativos. Esses 
produtos funcionam também como forma de 
verificação do processo de aprendizagem do 
aluno. Além dessas produções, o professor, 
como condutor e mediador das discussões 
realizadas em sala de aula, tem na observação 
cotidiana um importante recurso para os pro-
cedimentos de avaliação. 
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TEmA 1 – mATERiAiS: FonTES, obTEnção, uSoS 
E PRoPRiEdAdES

A natureza oferece uma grande variedade 
de matérias-primas por meio das quais o ser 
humano produz os materiais que farão parte 
do seu dia a dia. Cada um desses materiais é 
utilizado conforme as propriedades que pos-
sui. Por exemplo, a madeira pode ser torneada, 
serrada ou lixada, e por isso é usada para a 
fabricação de móveis; o vidro das janelas é 
transparente e rígido, deixando a claridade 
entrar, mas barrando o vento e a chuva; o 

cobre é usado na fabricação de fios elétricos 
por ser um bom condutor de eletricidade. 
Assim, trabalhando em sala de aula a relação 
entre o uso dos materiais e suas propriedades 
específicas, bem como suas fontes naturais e 
modos de obtenção, os alunos perceberão 
mais facilmente as interações entre o sistema 
produtivo e a Ciência. É esse o objetivo das 
três Situações de Aprendizagem que seguem.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1
PROPRIEDADES ESPECÍFICAS E USOS DOS MATERIAIS

As diferentes características dos materiais 
permitem que sejam utilizados para diversos 
fins. Por exemplo, o ouro é um metal amarelo 
brilhante que, por sua beleza e facilidade de 
moldagem, é utilizado na fabricação de joias. 

Por meio do conhecimento das propriedades 
específicas de cada material, pode-se utilizá-lo 
da melhor maneira tanto no sistema produ-
tivo quanto no cotidiano das pessoas.

Tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: propriedades dos materiais que permitem caracterizá-los e utilizá-los no cotidiano 
e no sistema produtivo.

Competências e habilidades: identificar características dos materiais para classificá-los de acordo 
com suas propriedades específicas; reconhecer usos de diferentes materiais no cotidiano e no 
sistema produtivo; relacionar o uso dos materiais com suas propriedades específicas.

Estratégias de ensino: atividade investigativa para caracterizar materiais de acordo com suas 
propriedades específicas.

Recursos: materiais para realização do experimento e roteiro do aluno.

Avaliação: participação na atividade experimental e respostas às questões.
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10

Roteiro para o experimento

material (por grupo):

1 colher (sopa) de sal de cozinha; f

1 colher (sopa) de farinha de trigo; f

1 prego pequeno;  f

1 pedaço de grafite (pode ser de lapiseira); f

1 ímã (pode ser ímã de geladeira); f

1 pedaço de papel; f

4 copos transparentes de café (50 mL); f

4 palitos de sorvete; f

água. f

Procedimento: 

a) Primeiro, você vai observar cada um dos diversos materiais listados anteriormente. Identifique a 
cor, o cheiro e a aparência.

b) Anote os resultados das suas observações na tabela a seguir. 

c) Pegue a folha de papel e coloque um pouco de cada um dos materiais. Esfregue o dedo por cima 
deles. Anote suas observações na tabela.

d) Pegue o ímã e aproxime-o de cada material. Anote na tabela o que observou.

Agora, você vai observar o comportamento dos mesmos materiais ao ser misturados com água.

e) Coloque aproximadamente um copo pequeno (50 mL) de água em cada copo transparente. Em 
seguida, adicione o sal no primeiro copo, a farinha de trigo no segundo, o prego no terceiro e a 
grafite no quarto. Misture com os palitos e anote o que observou.

Roteiro da Situação de 
Aprendizagem 

Etapa 1 

Para iniciar o tema, mostre aos alunos uma 
blusa de lã e uma de algodão de mesma cor, 
tamanho e formato (pode ser uma fotografia 
ou os próprios objetos). Pergunte a eles qual 
das roupas seria mais adequada para ser usada 
na época do verão e por quê. Faça uma rela-
ção das respostas na lousa. Baseando-se nelas, 

explique que as características dos tecidos 
estão relacionadas ao seu uso: a lã evita que o 
corpo perca calor e, por isso, é usada para tecer 
roupas de frio; já o algodão, fibra que absorve 
umidade, permite sensação de frescor, sendo 
usado preferencialmente em roupas de verão.

Etapa 2

Em seguida, organize os alunos em grupos 
para realizar a atividade 1, na qual observarão 
alguns materiais e suas propriedades.
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Etapa 3

Ao final da atividade, identifique com seus 
alunos as propriedades semelhantes e as dife-
rentes dos materiais. Considere propriedades 
semelhantes aquelas que permitiram agrupar 
determinados materiais e propriedades dife-
rentes aquelas que não o permitiram. Por fim, 
as propriedades indicadas na tabela, consi-
deradas conjuntamente, devem possibilitar 
a caracterização de cada material. Os alunos 
devem perceber que o conjunto de proprie-
dades de um material permite identificá-lo 
dentro de um grupo. Por exemplo, quando se 
diz que a água é inodora, insípida e incolor 
em pequenas quantidades, com temperatura 
de ebulição (em condições normais, ou seja,  
1 atm) igual a 100 oC, densidade de 1,0 g/cm3 
etc., na verdade o que estamos fazendo é 
caracterizá-la pelo seu conjunto de proprieda-
des específicas. 

Propriedades específicas 

Nesta parte da atividade, você vai sistemati-
zar com os alunos a discussão das propriedades 
utilizadas para testar experimentalmente o sal de 
cozinha, a farinha de trigo, o prego e a grafite. 

Cor: a cor é observada pela interação da 
luz com a superfície do material. A luz branca 
é composta por todas as cores, e uma determi-
nada cor, como o amarelo, indica a absorção 
de todas as outras, menos aquela que obser-
vamos. A cor branca indica que todas as cores 
estão sendo refletidas.

Proponha as seguintes perguntas:

Quais materiais podem ser diferenciados  f
pela cor?

Quantos grupos de materiais podem ser  f
formados utilizando-se essa propriedade?

Para concluir, mostre que, se utilizarmos 
somente essa propriedade, não será possível clas-
sificar todos os materiais em grupos diferentes.

Cheiro: é uma propriedade que depende 
da capacidade de captar odores pelo sistema 
olfativo. 

No caso desta Situação de Aprendizagem, 
trabalhe com as possibilidades “possui” ou 
“não possui” cheiro. Faça as seguintes per-
guntas aos alunos:

observações

material Cor Cheiro Aparência
Ao ser 

esfregado no 
papel

Ao ser 
aproximado 

do ímã 

Ao ser 
misturado 
com água

Sal de 
cozinha

Farinha 
de trigo

Prego

Grafite
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Quais materiais podem ser diferenciados  f
pelo cheiro?

Quantos grupos de materiais podem ser  f
formados utilizando-se essa propriedade?

Para concluir, mostre que, sem o critério de 
classificação “considerar apenas esta proprie-
dade”, não será possível classificar todos os mate-
riais em grupos diferentes.

Aparência: essa propriedade deve levar em con-
ta se o material é sólido (à temperatura ambiente - 
aproximadamente 20 oC), se está na forma de pó, 
de cristais etc. Apesar de ser abrangente, pode in-
dicar características que permitam a identificação 
do material. Por exemplo, se é metálico ou não.

Faça o encaminhamento da discussão con-
forme as anteriores. 

Sujar o papel: essa propriedade está relacio-
nada com a dureza. Quando o material é menos 
resistente do que o papel, deixará marcas, o que 
permite diferenciar a grafite dos demais.

Proponha as seguintes questões:

Qual material se destacou nessa propriedade? f

Essa propriedade permite que a grafite seja  f
usada para qual finalidade?

Conclua que existem outras propriedades 
que são quase exclusivas entre os materiais e, 
por isso, permitem também a utilização em 
aplicações específicas.

magnetismo: para essa série, considere 
somente a propriedade de um material ser 
atraído ou não pelo ímã.

Como discutido no item anterior, essa 
propriedade diferenciará o prego dos demais 
materiais. Conclua que essa propriedade, por 

ser praticamente exclusiva do ferro (somente 
cobalto e níquel também a possuem), permite 
que materiais ferrosos sejam separados de 
outros pela imantação (magnetização).

Solubilidade: essa propriedade é, nesse caso, 
a capacidade da água de dissolver materiais. 

Novamente, o sal se diferenciará dos demais 
por se dissolver em água. 

Etapa 4

Peça para cada grupo identificar uma pro-
priedade específica de cada material testado, e 
se ela caracteriza o uso que se faz dele. Espe-
ra-se que os alunos relacionem a solubilidade 
do sal com seu uso no preparo de alimentos; a 
farinha de trigo, por fazer uma pasta elástica, 
permitindo seu uso em bolos e massas; o prego, 
por propriedades magnéticas, é separado de 
outros materiais com o ímã; e a grafite, para 
escrever, por deixar resíduos no papel.

Observando os resultados anotados na 
tabela, peça aos alunos para avaliar se é possí-
vel diferenciar cada um dos materiais compa-
rando-se todas as propriedades. 

Conclua com a definição de propriedades 
específicas.

Propriedades específicas: são as proprie-
dades que permitem caracterizar os mate-
riais, possibilitando classificá-los em grupos 
diferentes. Cor, cheiro, dureza, solubilidade e 
magnetismo são propriedades específicas.

Continuando a discussão

Solicite aos alunos que tragam, na próxima 
aula, a resposta para a seguinte pergunta: 

Por que a água é considerada o solvente  f
universal se dissolveu apenas o sal?
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
 ÁGUA, PROPRIEDADES E USOS

A água forma a maior parte da superfície 
do planeta Terra, e é em virtude de sua pre-
sença que existe a vida; portanto, esse recurso 
é imprescindível para os seres vivos. Seu uso 
não se restringe apenas aos seres humanos, 
mas aos vegetais e outras formas de vida. Por 
exemplo, não há fermentação para o pão se 
a massa não tiver água; também não have-
ria o desenvolvimento da agricultura, pois a 

reação da fotossíntese tem a água como um 
de seus reagentes. Em virtude do uso intenso, 
porém, estão diminuindo os reservatórios 
de água doce acessíveis e disponíveis para a 
humanidade, e a agressão ao ambiente vem 
contaminando as reservas existentes. Nesta 
Situação de Aprendizagem, vamos conhecer 
um pouco mais sobre a utilização da água e 
suas propriedades.

Tempo previsto: 6 aulas.

Conteúdos e temas: o uso da água de acordo com suas propriedades.

Competências e habilidades: identificar o uso da água para vários fins, conforme suas propriedades.

Estratégias de ensino: atividade investigativa para observar as propriedades da água e seus vários usos.

Recursos: materiais para a realização do experimento e roteiro do aluno.

Avaliação: participação na atividade experimental e respostas às questões.

Roteiro da Situação de 
Aprendizagem

Etapa 1

Retome o assunto da aula anterior, pergun-
tando aos alunos sobre o porquê da água ser 
considerada o solvente universal. Anote as res-
postas na lousa. Baseando-se nelas, esclareça 
que a água é o solvente universal por causa da 
sua quantidade no planeta, e não por dissolver 
tudo. Apresente a Situação de Aprendizagem 

2, na qual serão observadas duas proprieda-
des da água: a de dissolver materiais e aquela 
relacionada ao fato de os materiais afundarem 
ou não quando colocados sobre ela.

Etapa 2

Organize grupos de cinco alunos. Peça 
para realizarem a Situação de Aprendizagem 
2 de acordo com o roteiro a seguir, dividido 
em duas partes.

Roteiro para o experimento 

material (por grupo):

água de torneira;  f

palitos de sorvete (ou espátula e bastão de vidro);  f
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sal de cozinha; f

1 colher (sopa) de areia ou terra; f

1 rolha; f

massa de modelar; f

1 clipe de metal; f

folha de árvore; f

3 copos transparentes. f

Procedimento: 

1ª parte:  solubilidade dos materiais em água.

a) Encha dois copos até a metade com água. Em seguida, no primeiro, coloque uma pitada de sal e, 
no segundo, uma pitada de areia. 

b) Misture bem com a ajuda dos palitos. Anote o que aconteceu.

2ª parte:  a densidade dos materiais em relação à água.

a) Encha o terceiro copo até a metade com água. 

b) Coloque, separadamente, cada um dos materiais restantes no copo, anotando aquele que afunda 
e o que não afunda.

Ao final da atividade, peça a cada grupo 
que relate as observações sobre a solubilidade 
dos materiais em água e sobre quais materiais 

afundam quando colocados sobre ela. Faça 
uma tabela na lousa para que os grupos escre-
vam suas observações. Exemplo de tabela:

material Solúvel Pouco solúvel Afunda não afunda
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Etapa 3

Com base nas observações anotadas, escla-
reça que, na natureza, somente alguns mate-
riais se dissolvem na água. Essa propriedade 
é importante, pois impede que a água dissolva 
as tubulações plásticas e/ou metálicas quando 
é distribuída para as residências. 

Por outro lado, materiais que não afundam 
podem ser utilizados para a locomoção sobre 
a água, como no caso das jangadas feitas de 
madeira. Essa propriedade é a densidade, e cada 
material apresenta uma densidade diferente. 
Podemos comparar a densidade de diferentes 
materiais em relação à água. Existem materiais 
menos densos do que a água, como a cortiça 
da rolha, o pedaço de papel e a folha de árvore, 
que flutuam. Já os mais densos do que a água 
afundam.

densidade: é a razão entre a massa de um 
material e o volume que ele ocupa. Na experi-
mentação, os alunos tiveram a oportunidade 
de comprovar que os materiais mais densos 
do que a água afundam, enquanto os menos 
densos flutuam.

Conclua enfatizando que a água possui 
outras propriedades: elas definem o uso da 
substância para diversas finalidades.

Proponha como lição de casa a descrição 
de propriedades da água que a fazem:

ser utilizada para regar plantas; f

ser utilizada para tomar banho; f

formar reservatórios subterrâneos; f

formar nuvens. f

Etapa 4

Retome o assunto da aula anterior, solici-
tando aos alunos que respondam às perguntas 
indicadas como lição de casa.

1. Por que a água é utilizada na rega de plantas? 

Porque é um líquido (na temperatura ambien-
te) e, desse modo, infiltra-se no solo podendo 
ser absorvida pelas raízes das plantas. A água 
também é necessária para manter a vida des-
ses seres.

2. Por que a água é utilizada para tomar 
banho? 

Porque retira a espuma de sabonete e a sujei-
ra, carregando-as para o esgoto.

3. Por que a água forma reservatórios 
subterrâneos? 

Porque, estando no estado líquido, consegue 
infiltrar-se no solo até chegar a uma barreira 
de rochas, formando, desse modo, o reserva-
tório subterrâneo.

4. Por que a água forma as nuvens? 

Porque, com o calor do Sol, evapora. Ao 
chegar a regiões mais frias da atmosfera, 
condensa-se, formando as nuvens.

Com a resposta da última questão, analise 
o ciclo da água, retomando suas etapas.
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Em seguida, discuta como as atividades 
humanas têm interferido nesse ciclo. Inicie a 
discussão com a seguinte pergunta:

Você já percebeu como a temperatura mé- f
dia do planeta está aumentando? Como 
isso pode interferir em alguma das etapas 
do ciclo da água?

Espera-se que os alunos percebam que o re-
gime de chuvas pode ser alterado em várias 
etapas do ciclo da água. Exemplos: na etapa 
de evaporação, sob calor intenso, uma grande 
quantidade de água evapora rapidamente, 
formando muitas nuvens; nos episódios de 

chuva de granizo, a água da chuva se precipita 
na forma sólida em razão das mudanças 
bruscas de temperatura. 

Em seguida, questione:

Quais são as consequências dessa interfe- f
rência no regime de chuvas?

Espera-se que os alunos relatem suas obser-
vações sobre enchentes, em alguns locais, e 
secas, em outros.

Conclua descrevendo a importância da 
água nos vários setores de atividade humana: 
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nas residências, a água é usada para in- f
gestão humana, higiene pessoal, cozinhar 
alimentos, lavagem de roupas e limpeza de 
ambientes;

na agropecuária, para consumo dos ani- f
mais e irrigação de plantações;

no setor industrial, pode ser matéria-prima  f
em reações químicas, líquido refrigerante 

ou fluido de caldeiras;

na área comercial, pode embelezar ambien- f
tes com fontes e chafarizes ou ser vendida 
engarrafada (água mineral);

o setor público é responsável pela manu- f
tenção das reservas naturais desse recur-
so, bem como pela distribuição de água 
potável para a população.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
 MATERIAIS DA NATUREZA

Esta Situação de Aprendizagem pretende 
que os alunos percebam a diversidade dos 
produtos utilizados pelos seres humanos, 
investigando suas fontes e como são obtidos. 
Diariamente, quando passeamos pela cidade, 
observamos uma infinidade de estabelecimen-

tos comerciais que vendem tecidos, eletrodo-
mésticos, joias, alimentos etc. Então, de onde 
vêm todos esses materiais utilizados na fabri-
cação desses produtos? Eles são obtidos dire-
tamente da natureza ou são transformados 
para constituir essa diversidade de produtos?

Tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: diferenciação dos materiais da natureza e suas modificações na constituição 
dos produtos manufaturados.

Competências e habilidades: identificar as características dos materiais da natureza; relacionar os 
métodos de obtenção para os diversos tipos de materiais; identificar as modificações dos materiais 
para constituírem produtos manufaturados.

Estratégias de ensino: atividade interativa com análise de textos e figuras que mostram os recursos 
da natureza e suas transformações até chegarem aos estabelecimentos comerciais.

Recursos: texto ilustrado para observação das modificações dos recursos naturais até chegarem 
aos estabelecimentos comerciais.

Avaliação: participação na atividade experimental e respostas às questões ao final da Situação de Apren-
dizagem. Espera-se que os alunos concluam que todos os produtos têm origem nos recursos naturais.

Roteiro da Situação de 
Aprendizagem 

Etapa 1 

Para iniciar a Situação de Aprendizagem, 
pergunte aos alunos se já foram passear em 
um centro comercial. Em seguida, pergunte 
que coisas são vendidas nas lojas que obser-
varam. Os alunos devem responder que se 
comercializam alimentos, roupas, eletrodo-
mésticos, móveis, brinquedos etc. Escreva 
essas respostas na lousa.

Pergunte aos alunos de onde vêm todos 

esses produtos. Na lousa, escreva a origem 
de cada produto ao seu lado. 

Os alimentos vêm da plantação ou da cria-
ção de animais; as roupas são de tecidos que 
provêm de fibras vegetais (algodão), animais 
(seda) ou sintéticas (petróleo); os brinquedos 
podem ser de madeira ou de plástico (petró-
leo) etc.

Etapa 2

Organize a turma em duplas para realizar a 
próxima atividade. Peça aos alunos que sigam 
o seguinte roteiro:
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materiais da natureza 

As fotos a seguir representam a obtenção de materiais e sua transformação em produtos a ser 
comercializados. Observe-as para responder às questões.

Garimpeiro no Rio dos Peixes, afluente do Rio Araguaia, GO
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1. Qual é o nome da atividade registrada na foto 1?

2. Quais são os problemas que essa atividade traz para o ambiente? 

3. Além das joias, o que se pode fazer com o ouro?

4. Quais são as diferenças e as semelhanças nos processos de transformação de materiais nas fotos 2 e 5?

5. Onde e como o ferro é utilizado?

6. Existe semelhança na obtenção do ferro e do pão?

7. A agricultura também traz problemas para o ambiente? Quais?

8. Qual é a conclusão a que vocês chegaram sobre a obtenção de materiais da natureza?

Etapa 3 

Após o término da etapa anterior, solicite a 
cada dupla que escreva a resposta da questão 8 
na lousa. Espera-se que os alunos respondam 
que os materiais são retirados da natureza e 
podem ser transformados para se obter outros 
produtos. 

Professor, com base na conclusão dos alu-
nos, você pode explicar cada um dos processos 
apresentados nas fotos da atividade, mostrando 
as semelhanças e diferenças entre eles. 

O ouro é obtido pela separação do metal 
das impurezas. Depois é moldado para ser 
transformado em joias. Já o ferro é obtido pela 
transformação do seu minério, o que ocorre 
em fornos a temperaturas elevadas nas side-
rúrgicas. Somente depois, o ferro poderá ser 
utilizado na construção de casas, fabricação 
de automóveis etc. Já o pão precisa da farinha, 
que é obtida da trituração dos grãos de trigo. 
Com a farinha faz-se a massa, que é assada 
para se transformar em pão. Os três processos 
são diferentes, mas na obtenção do ferro e do 
pão é necessário transformar o material inicial 
em outros produtos.

Depois dessa explicação, pergunte aos 
alunos:

Quais modificações essas atividades podem  f
provocar no ambiente? 

Espera-se que os alunos respondam que se 
modifica o ambiente natural para plantar, 
para retirar minérios das jazidas etc.

Explique que as modificações sempre 
ocorrem. O problema é a maneira como ocor-
rem. Em situações não planejadas, os efeitos 
são prejudiciais à natureza, como no caso do 
desmatamento para fazer plantações e garim-
par ouro, pois destroem a paisagem e, no caso 
do garimpo, contaminam o ambiente com 
mercúrio.

Etapa 4

A continuidade da discussão deve relacio-
nar as intervenções humanas nas transforma-
ções dos materiais. Para isso, conduza uma 
discussão com a seguinte pergunta:

Como os materiais mostrados na atividade  f
puderam ser transformados?

As respostas esperadas são: a utilização da 
energia mecânica para triturar o trigo ou o 
calor para assar o pão ou fundir o ferro. 

Conclua que os materiais são retirados 
da natureza e, por isso, é importante que os 
alunos percebam que o uso indiscriminado de 
materiais pode causar um esgotamento dos 
recursos naturais do ambiente. Faça ques-
tionamentos sobre desperdício de comida, 
separação de materiais para reciclagem e des-
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perdício de água, entre outros. Dessa forma, 
os alunos perceberão que cada indivíduo é 
responsável por suas ações, mesmo quando 
pareçam irrelevantes.

Continuando a discussão

Proponha como tarefa para casa a descri-
ção de atividades que utilizam algum tipo de 
energia, como o calor, a luz, o vento etc.
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
 FOTOSSÍNTESE E SEUS PRODUTOS DIRETOS E INDIRETOS

Geralmente, quando se trata da fotos-
síntese em aula, o assunto fica restrito ao 
processo que os vegetais verdes realizam na 
presença da luz solar e da clorofila, pelo qual 
transformam gás carbônico e água em glicose 
e gás oxigênio. Entretanto, esse processo é 
muito complexo e envolve dezenas de trans-
formações de substâncias até chegar nesses 
dois produtos. Talvez por essa complexidade, 
o estudo do tema fique restrito a essa única 
transformação, especialmente em séries ini-
ciais do Ensino Fundamental. 

Se, por um lado, a complexidade do processo 
impede que seja tratado com maior profundi-
dade, por outro, não há razão para deixar de 
valorizar sua importância como fonte primária 
de praticamente todas as substâncias orgânicas 

produzidas pelos vegetais, necessárias à sua 
sobrevivência. É com glicose (um tipo de açú-
car), gases da atmosfera (dióxido de carbono) 
e nutrientes extraídos do solo (compostos de 
nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio 
etc.) que os vegetais produzem outros tipos de 
açúcar, celulose, amido, proteínas, óleos, ceras, 
corantes, ácidos diversos, vitaminas e tantos 
outros produtos, incluindo a própria clorofila, 
indispensável à fotossíntese.

Nesta Situação de Aprendizagem serão 
propostas, após uma rápida retomada do que 
já foi aprendido sobre fotossíntese, diversas 
situações-problema relacionadas a algumas 
dessas substâncias que os vegetais verdes 
produzem, tendo como ponto de partida os 
produtos da fotossíntese. 

TEmA 2 – mATERiAiS obTidoS dE VEGETAiS 
FoToSSinTETizAnTES

Muitos dos materiais que utilizamos 
provêm de vegetais. Entre eles, podem ser 
citados: madeira, papel, tecidos diversos, 
óleos, gorduras, margarinas, medicamentos, 
açúcares, ceras, vernizes, combustíveis (lenha, 
carvão, álcool e biodiesel), corantes naturais, 
borracha e muitos outros. Os vegetais são 
recursos naturais renováveis, ou seja, podem 
ser repostos por consecutivos plantios. Entre-
tanto, o fato de serem recursos renováveis não 

significa que sejam inesgotáveis nem que seu 
uso seja inofensivo ao ambiente. Desse modo, 
trabalhando em sala de aula para mostrar aos 
alunos os usos e modos de obtenção desses 
materiais e também as implicações socioam-
bientais decorrentes, pode-se contribuir para 
que compreendam melhor o mundo, exer-
cendo sua cidadania com mais autonomia e 
responsabilidade. São esses os assuntos das 
próximas Situações de Aprendizagem. 
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Tempo previsto: 5 aulas.

Conteúdos e temas: materiais produzidos por vegetais no processo de fotossíntese. 

Competências e habilidades: reconhecer a fotossíntese como processo inicial que os vegetais realizam 
para a obtenção de diversas substâncias necessárias à sua sobrevivência; empregar diferentes 
processos de separação de misturas para substâncias produzidas por vegetais.

Estratégias de ensino: atividade prática para extração de materiais produzidos por vegetais 
fotossintetizantes.

Recursos: roteiros para realização de atividades práticas.

Avaliação: a avaliação pode considerar o trabalho dos alunos durante a Situação de Aprendizagem e 
as suas conclusões e relatos ao final dela. Espera-se que os alunos percebam que a fotossíntese tem 
uma abrangência maior do que a transformação de gás carbônico e água em glicose e gás oxigênio.

Roteiro da Situação de Aprendizagem

Etapa 1 

Inicie a Situação de Aprendizagem investi-
gando o que os alunos conhecem sobre a fotos-
síntese. É bem possível que se refiram ao processo 
que os vegetais verdes realizam em presença de 
luz solar e clorofila, no qual transformam gás 
carbônico e água em glicose e gás oxigênio. Com 
base nas respostas dos alunos, pergunte à turma: 

E o que os vegetais fazem com o que pro- f
duzem na fotossíntese?

Deixe os alunos se manifestarem livremente 
e procure encaminhar a discussão no sentido 
de levá-los a perceber que na fotossíntese os 
vegetais produzem outras substâncias neces-
sárias à sua manutenção e crescimento.

Peça aos alunos que façam uma lista de 
produtos alimentícios e não-alimentícios obti-
dos de vegetais. Ressalte que não vale citar os 
próprios vegetais, mas apenas produtos prove-
nientes deles. Para organizar as respostas dos 
alunos, prepare na lousa um quadro como o 
que segue. Os exemplos são apenas para ilus-
trar a forma de preenchimento do quadro.

Produto obtido de vegetal Alimentício não-alimentício

Azeite de oliva X

Papel X

Etapa 2

Explique aos alunos que todos os pro-
dutos citados têm como ponto de partida a 
fotossíntese. Por exemplo, é com a glicose que 
as plantas produzem celulose, utilizada para 

fabricar papel e tecidos diversos. A vitamina 
C, presente em várias frutas, também tem sua 
origem na glicose produzida na fotossíntese. 
Diga-lhes que os vegetais realizam milhares 
de transformações por causa da fotossíntese, 
obtendo essa grande diversidade de produtos.
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Diga aos alunos que eles podem obter 
produtos de vegetais, como corantes e óleos, 
empregando métodos de separação de mistu-

ras. Para isso, eles vão realizar a separação de 
substâncias coloridas presentes nos vegetais, 
de acordo com o roteiro a seguir:

Roteiro para separação de misturas

Parte 1 – Separando substâncias coloridas dos vegetais

 material (por grupo):

20 mL de álcool 95  f oGL; 

2 copos de plástico (não servem copos de vidro, pois podem se quebrar quando se trituram vegetais  f
dentro deles);

10 folhas de hortelã; f

10 folhas de vegetal que tenha partes roxas (exemplos: folhas de beterraba ou de repolho-roxo); f

2 tiras de 3 cm  f × 10 cm de papel-filtro (servem os filtros para coar café);

1 mão de pilão ou outro objeto para esmagar as folhas de vegetais que serão utilizadas. f

 Procedimento:

a) Coloque as folhas de hortelã em um dos copos.

b) Acrescente álcool até cerca de 1 cm de altura e esmague bem as folhas de hortelã com a mão de 
pilão até que o líquido fique bem verde.

c) Coloque uma tira de papel-filtro no copo, na posição vertical, de modo que somente a parte inferior 
da tira fique em contato com o líquido do copo.

d) Observe a subida do líquido no papel-filtro.

e) Repita os procedimentos a, b, c e d utilizando o outro copo e as folhas que têm partes roxas.

f) Quando o líquido tiver subido até a parte de cima do papel-filtro, retire as tiras de papel-filtro dos 
copos e observe o que aconteceu.

 Observação: Professor como a atividade requer o uso de álcool, manuseie a substância para não 
colocar em risco a integridade física dos alunos.

Etapa 3

Discuta com os alunos os resultados de 
suas observações. Pergunte:

Quantas cores vocês conseguiram observar  f
em cada experimento?

Possivelmente, eles devem observar no 
papel-filtro, no caso da hortelã, substâncias 
de cor verde e de cor amarela-alaranjada. 

No caso das folhas de beterraba, além dessas 
cores, aparece a cor roxa. 

Explique aos alunos que eles utilizaram 
um método muito importante para separação 
e identificação de substâncias presentes em 
misturas: a cromatografia em papel.

Esse método se baseia no seguinte princí-
pio: entre as substâncias presentes nas folhas 
dos vegetais, algumas se dissolvem no álcool. 
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Roteiro para separação de misturas

Parte 2 – Extração de óleo de soja

 material para demonstração:

1 espremedor de alho, de preferência o de maior tamanho; f

1 conjunto pistilo (mãos de pilão) + almofariz (ou um pilão de uso doméstico, preferencialmente  f
de metal, mas pode ser de madeira);

100 mL de álcool a 95  f oGL;

100 g de grãos de soja previamente fervidos, mas não muito cozidos; f

1 pires.  f

 Procedimento:

a) Esmague os grãos de soja no almofariz, junto com o álcool, até formar uma pasta. 

b) Esprema a pasta com o espremedor de alho, recolhendo o líquido no pires.

c) Deixe o pires em repouso para que o álcool evapore. Deve restar o óleo sob forma de gotas.

 Observação: Professor como a atividade requer o uso de álcool, manuseie a substância para não 
colocar em risco a integridade física dos alunos.

À medida que o álcool sobe pelo papel-filtro, 
arrasta consigo essas substâncias solúveis e, ao 
mesmo tempo, vai evaporando. Algumas são 
arrastadas por distâncias maiores do que outras. 
Com a evaporação do álcool, essas substâncias 
ficam aderidas em regiões diferentes do papel, 
podendo ser observadas.

As partes verdes que ficaram no papel são 
constituídas por clorofila, as amarelo-alaranja-
das são constituídas por caroteno (substância 
responsável pela cor da cenoura) e as roxas são 
constituídas por antocianina (substância respon-
sável pela cor da beterraba e do repolho-roxo).

Peça para os alunos guardarem seus cro-
matogramas (as tiras de papel-filtro em que foi 
realizada a cromatografia) para ser anexados ao 
relatório que deverão elaborar. Sugira a eles a re-
petição desse procedimento com outros vegetais.

Etapa 4

Diga aos alunos que você fará uma 
demonstração para que eles observem a 
extração de um óleo vegetal. Os óleos são pro-
duzidos pelos vegetais tendo como ponto de 
partida inicial a glicose obtida na fotossíntese. 
Diferentes vegetais têm diferentes proporções 
de óleo. Em alguns, o óleo se concentra nas 
sementes, em outros, na polpa dos frutos e, em 
outros, em partes das folhas.

Explique que será utilizado um método 
conhecido como extração com solvente, que 
consiste em empregar um líquido no qual o 
óleo se dissolve; neste caso, será álcool.

Siga o procedimento dado a seguir para 
demonstrar aos alunos uma forma de extrair 
óleo de soja.

Mostre aos alunos o óleo formado. Expli-
que a eles o que acontece: parte do óleo de 
soja se dissolve no álcool. A prensagem per-

mite expulsar dos grãos esmagados a mistura 
de álcool e óleo. O álcool evapora, restando 
o óleo.
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Etapa 5

Para concluir a Situação de Aprendizagem, 
analise com os alunos o esquema que mostra 
como o óleo de soja é obtido industrialmente 
nas refi narias. Se achar conveniente, reprodu-
za-o na lousa. Explique que o solvente empre-

gado nas indústrias não é o álcool, mas sim 
o hexano, substância na qual o óleo de soja é 
muito mais solúvel do que no álcool. Os alu-
nos podem comparar as etapas do processo 
industrial com aquelas observadas em sua 
demonstração, identifi cando semelhanças e 
diferenças.

Fonte: AMBROGI, A.; LISBÔA, J. C. F.; SPARAPAM, E. R. F. Química para o magistério. São Paulo: HARBRA, 1995, p. 19.

A
de

si
gn

Continuando a discussão 

Peça aos alunos que pesquisem em livros e na 

internet a constituição da madeira e seus prin-
cipais usos. Depois, apresentem um resumo na 
próxima aula em forma de texto ou esquema.

as sementes são moídas e prensadas

pasta com óleo

acrescenta-se 
solvente e filtra-se

pasta com 
1% de óleo

mistura homogênea 
óleo-solvente

o solvente é 
evaporado

solvente óleo purificação

óleo
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Nesta Situação de Aprendizagem preten-
de-se, por meio da análise de textos, abordar 
os empregos da madeira e as consequências 
ambientais do desmatamento. A avaliação do 

número de árvores que devem ser derrubadas 
para a fabricação de papel é significativa e 
deve funcionar como um argumento impor-
tante para valorizar a reciclagem.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5 
 ÁRVORES, MADEIRA E PAPEL

Tempo previsto: 3 aulas.

Conteúdos e temas: madeira – usos e consequências.

Competências e habilidades: ler e interpretar textos; reconhecer a madeira como matéria-prima para a 
obtenção de papel, de carvão vegetal e para a indústria de móveis; julgar as consequências do uso indis-
criminado da madeira.

Estratégias de ensino: leitura e discussão de textos sobre a madeira como matéria-prima e recurso energético 
e sobre as consequências do desmatamento.

Recursos: texto.

Avaliação: a avaliação pode considerar o trabalho dos alunos durante a Situação de Aprendizagem e 
suas conclusões e relatos ao final dela. Espera-se que os alunos percebam os principais usos da madeira, 
as consequências ambientais desse uso e a importância da reciclagem.

Roteiro da Situação de 
Aprendizagem 

Etapa 1 

Inicie a Situação de Aprendizagem solici-
tando aos alunos que relatem os resultados de 
sua pesquisa sobre a madeira e seus usos. Pos-
sivelmente, será citada a obtenção de papel, 
de lenha, de carvão vegetal e de madeira para 
móveis e construções. Diga aos alunos que 
estudarão esses usos da madeira, começando 
pela obtenção de papel. 

Explique que o papel é constituído essen-
cialmente por fibras de celulose que os vege-
tais produzem com a glicose. Ele é fabricado 
com a madeira, em geral obtida de eucaliptos. 
Para isso, a madeira é picada e submetida a 
processos químicos diversos que envolvem o 

seu cozimento com soluções aquosas concen-
tradas de soda cáustica e outras substâncias, 
geralmente tóxicas. Esse cozimento tem como 
objetivo extrair a celulose para obtenção de 
uma polpa conhecida como polpa de celulose. 
Com ela são produzidas as folhas de papel.

A indústria de papel e celulose está entre as 
de maior potencial poluidor das águas e do ar. 
No Brasil, a legislação ambiental tornou-se 
bem mais rígida do que era no passado, e as 
fábricas agora precisam ter um bom controle 
dos seus processos de produção. Este controle, 
porém, não tem impedido que ocorram vaza-
mentos acidentais, que causam graves danos 
ao ambiente.

Etapa 2

Leia com os alunos as informações contidas 
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A reciclagem de papel é um processo que traz muitos ganhos para o meio ambiente. Vamos conferir 
algumas dessas vantagens. 

1. Quando a pasta de celulose é produzida com papel reciclado, e não com madeira, não é necessário recorrer 
a processos químicos. Assim, não há resíduos poluentes e, é claro, reduz-se a poluição dos rios e do ar. 

2.  Quando se aproveita o papel reciclado na produção de papel, muitas árvores são poupadas, isto é, 
deixam de ser cortadas. 

3.  Quando se fabrica papel com papel reciclado, gasta-se muito menos água, pois, como vimos, não 
são utilizados processos químicos. Gasta-se também a metade da energia que se utiliza para pro-
duzir papel a partir da madeira de árvores. 

Confira o que se economiza quando se recicla uma tonelada de papel: 4 200 kWh de energia, 17 
árvores e 26 495 litros de água.

Sua cidade já conta com programas de coleta seletiva de lixo? Veja como você pode colaborar para 
que a reciclagem de papéis seja um sucesso! 

1. Separe todo o papel para ser enviado ao serviço de reciclagem, mas apenas aqueles que são recicláveis. 

2.  Ao acondicionar o papel para descarte: 

não o armazene em saco plástico;  f

não amarre o recipiente com arame ou fita. f

3.  Ao depositar o papel no local de recebimento, não se esqueça de conferir: papel no lugar do papel.

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.

São recicláveis: 
jornais e revistas; f

folhas de caderno; f

formulários de computador; f

caixas em geral; f

aparas de papel; f

fotocópias; f

envelopes; f

rascunhos; f

cartazes velhos; f

papel de fax. f

não são recicláveis:
etiquetas adesivas; f

papel-carbono e celofane; f

fita-crepe; f

papéis sanitários; f

papéis metalizados; f

papéis parafinados; f

papéis plastificados; f

guardanapos; f

pontas de cigarro; f

fotografias. f

no quadro a seguir e peça que conversem em 
duplas. Então, encaminhe algumas conclusões 

coletivas com base nas observações apontadas 
pelas duplas.

Após a leitura do texto, proponha as ques-
tões a seguir para discussão. Peça aos alunos 
que escrevam as respostas em seus cadernos. 

1. Certa empresa de fotocopiadora utiliza por 
mês 1 000 pacotes de 500 folhas de papel 
novo para realizar seu trabalho. Sabendo 
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que cada pacote pesa aproximadamente  
2,5 kg, quantas árvores são derrubadas 
para suprir o papel utilizado mensalmente 
por essa empresa?

2,5 kg/pacote x 1 000 pacotes = 2 500 kg, ou 
seja, 2,5 t. Cada tonelada requer 17 árvores. 
Logo, devem ser derrubadas 17 x 2,5 árvores = 
42,5 árvores.

2. O consumo mensal de energia elétrica de 
uma certa residência é de 200 kWh. Sendo 
assim, a economia proporcionada pela reci-
clagem de 1 tonelada de papel permite abas-
tecer essa residência por quantos meses?

4 200 kWh / 200 kWh = 21 meses.

3. Cite razões para o fato de certos tipos de 
papel não poderem ser reciclados.

Não podem ser reciclados os papéis que rece-
beram tratamento com outras substâncias 
além da celulose, como o plástico (papéis 
plastificados) ou metais (papéis metalizados). 
Também não podem ser reciclados os papéis 
que, pela natureza do seu uso, contêm resíduos 
biológicos e outros, como o papel higiênico, o 
papel-toalha, papéis com graxa etc. 

4. Que atitudes você deve tomar para econo-
mizar papel novo e, consequentemente, di-
minuir a derrubada de árvores e os riscos de 
poluição ambiental?

Questão aberta. Elementos das respostas: 
usar frente e verso das folhas de papel; usar 
integralmente os cadernos; participar de 
campanhas de coleta seletiva etc.

Etapa 3

Diga aos alunos que a madeira utilizada na 
fabricação de papel geralmente vem de árvo-
res plantadas especialmente para essa finali-
dade: as indústrias de papel e celulose mantêm 
áreas extensas de reflorestamento para repor a 
quantidade de madeira que utilizam. As áreas 
de florestas naturais que foram devastadas 
são difíceis de recuperar; por isso, atualmente 
controla-se o reflorestamento para evitar a 
derrubada de matas nativas para o plantio de 
eucaliptos destinados à produção de papel.

Entretanto, a madeira também é utilizada 
para a obtenção de combustíveis (lenha e car-
vão) e para a produção de móveis e materiais 
de construção. Em virtude dessas utilizações, 
grandes porções de matas, especialmente 
na região amazônica, têm sido devastadas. 
Árvores centenárias são derrubadas para 
obtenção de madeira nobre, como o mogno, 
e também para a produção de lenha e carvão 
para queimar.

Para avaliar algumas das consequências do 
desmatamento da Floresta Amazônica, faça 
em sala de aula a leitura conjunta do texto 
seguinte, um trecho introdutório do artigo 
publicado na revista Ciência e Cultura, edi-
tada pela SBPC (Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência). Durante a leitura, 
explique aos alunos o significado de termos 
desconhecidos. Será interessante ter em mãos 
um mapa do Brasil para que os alunos locali-
zem as áreas citadas no texto. 

CP 5a serie CIE vol 2_FINAL.indd   30 25.09.09   11:34:14



31

Ciências - 5a série - Volume 2

[...] A bacia amazônica representa a maior extensão de florestas tropicais da Terra, exercendo 
significativa influência no clima local e global, devido aos fluxos de energia e água na atmosfera. 
Presume-se que a alteração dos ciclos de água, energia solar, carbono e nutrientes, resultantes da 
mudança no uso da terra na Amazônia, possa provocar consequências climáticas e ambientais em 
escalas local, regional e global [...].

Nas últimas três décadas, a Amazônia vem passando por um processo acelerado de ocupação, que 
levou a um desmatamento de 14% de sua área. Esse desmatamento está concentrado em uma faixa 
que se estende pelo sul da região desde o Maranhão até Rondônia, denominada “Arco do Desmata-
mento”, representando uma área de transição entre dois dos maiores biomas brasileiros, a Amazônia 
e o Cerrado, que contém partes preciosas da biodiversidade das duas regiões.

Cenários de mudanças globais indicam um clima de 2 a 6 oC mais quente para a Amazônia no final 
deste século. Esse aquecimento pode ter impacto importante sobre a manutenção do bioma amazônico. 
É também cada vez mais evidente que a fragmentação da floresta, devido a mudanças do uso de solo, 
está fazendo a floresta ficar mais suscetível a incêndios, aumentando a inflamabilidade e a taxa de 
queimadas [...].

COHEN, J. C. P. et al. Influência do desmatamento sobre o ciclo hidrológico na Amazônia. In: Ciência e Cultura. 
Revista da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, ano 59, n. 3, jul./ago./set. 2007, p. 36.

Discuta o texto com os alunos e procure 
relacionar os problemas levantados com o 
desmatamento da Mata Atlântica, principal-
mente na região Sudeste, muito intenso no 
século passado, dando lugar ao crescimento 
urbano e transformando grandes extensões 
em campos de cultivo.

Para concluir a Situação de Aprendizagem, 
incentive os alunos a propor soluções para 
evitar que o desmatamento continue.

Continuando a discussão

Diga aos alunos que, nas próximas aulas, 
farão um debate sobre o uso do álcool como 
combustível, comparando-o a outros combus-

tíveis. A pergunta central para o debate é: O 
álcool deve substituir a gasolina utilizada em 
veículos automotores? Marque a data do debate 
e diga para os alunos se prepararem para dis-
cutir o tema. Divida em grupos. Metade do 
grupo deve defender o uso do álcool e a outra 
metade deve ser contra o uso desse combustí-
vel como substituto da gasolina. 

Recomende que procurem seus argumen-
tos em livros, jornais, revistas e na internet. Os 
grupos que são a favor procuram as vantagens 
do uso de álcool e os que são contra procuram 
as desvantagens.

Cada grupo deverá eleger um relator que 
defenderá as ideias do grupo perante a turma. 
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Tempo previsto: 2 aulas.

Conteúdos e temas: álcool como combustível, vantagens e desvantagens.

Competências e habilidades: elaborar argumentos consistentes para enfrentar situação-problema.

Estratégias de ensino: debate em sala de aula.

Recursos: disponibilidade de fontes de pesquisa para os alunos: jornais, revistas, livros e 
internet.

Avaliação: a avaliação pode considerar o trabalho dos alunos durante o preparo do debate, sua 
participação e as suas conclusões e relatos ao final da Situação de Aprendizagem. 

Roteiro da Situação de 
Aprendizagem

Certifique-se de que os alunos estejam prepa-
rados para o debate, conforme solicitado ao final 
da Situação de Aprendizagem 5. Explique qual 
será a função do relator de cada grupo no debate: 
representar o grupo, mas, a qualquer momento, 
seus colegas poderão interferir e complementar 
seus argumentos, apoiando-o na discussão. 

Se julgar necessário, destine um tempo 
para que os grupos se organizem, revisem 
seus argumentos e ensaiem a melhor forma 
de se apresentar. É possível que alguns grupos 

queiram utilizar recursos visuais, como carta-
zes com fotos, figuras, gráficos e tabelas para 
apresentar seus argumentos.

Durante o debate, atue como mediador, 
atribuindo e controlando o tempo para cada 
fala, equilibrando os dois lados: a favor e con-
tra. Primeiramente, o relator de cada grupo 
terá um tempo para comunicar a posição do 
grupo, justificando-a brevemente. 

À medida que os grupos vão se apresen-
tando, solicite que um aluno registre na lousa, 
num quadro, os argumentos favoráveis e con-
trários ao uso do álcool como combustível.

Nesta Situação de Aprendizagem preten-
de-se que os alunos, por meio de um debate, 
percebam as vantagens e desvantagens do uso 
do álcool como combustível de veículos. 

Se, por um lado, sendo um combustível 
renovável obtido da cana-de-açúcar (no Brasil), 
o álcool é menos poluente do ar do que a gaso-
lina, por outro, requer extensas áreas de plantio 
que poderiam ser utilizadas para a produção 

de alimentos. A produção de cana-de-açúcar 
depende do clima, e seu preço varia conforme a 
safra e o preço do açúcar no mercado interna-
cional. Como as mesmas usinas que produzem 
álcool produzem também açúcar, elas passam 
a priorizar a produção de açúcar quando os 
preços desse produto sobem no mercado. Além 
disso, o álcool é menos energético do que a 
gasolina, ou seja, um veículo roda menos qui-
lômetros por litro de álcool.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6 
 ÁLCOOL OU GASOLINA?
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Argumentos favoráveis Argumentos contrários 

Encerrada esta fase inicial, abra um tempo 
para que os grupos discutam entre si os argu-
mentos apresentados. 

Os últimos dez minutos da aula podem ser 
dedicados a um debate geral e às conclusões 
sobre o assunto, com base na análise do qua-
dro com os argumentos favoráveis e contrários 
ao uso do álcool como combustível. 

Para fechar o debate, agradeça aos alunos 
pela participação e procure levá-los a per-
ceber que em cada situação-problema a ser 
enfrentada, sobre qualquer assunto, há vários 
aspectos para considerar. Debates são sempre 
úteis, pois permitem que as pessoas exponham 
opiniões, nem sempre semelhantes, sobre deter-
minado tema. Por isso, decidir o que é certo ou 
não depende do julgamento de vários fatores 
relacionados à situação enfrentada.
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Na tabela a seguir são apresentadas as 
expectativas e os indicadores de aprendiza-
gem referentes ao tema “Tecnologia e socie-

dade – Materiais no cotidiano e no sistema 
produtivo”.

Situações de 
Aprendizagem Competências e habilidades indicadores de aprendizagem

1. Propriedades 
específicas e 

usos dos 
materiais

– Identificar características dos 
materiais para classificá-los de acordo 
com suas propriedades específicas; 
– identificar o uso dos materiais de 
acordo com suas propriedades.

– Diferenciar os materiais de acordo 
com o conjunto de propriedades que 
possuem;
– indicar o uso que se faz de cada 
material de acordo com suas 
propriedades específicas.

2. água, 
propriedades  

e usos

– Identificar o uso da água para 
vários fins, conforme suas 
propriedades.

– Indicar atividades que utilizam a 
água;
– relacionar as propriedades da água 
e o uso que se pode fazer dela;
– indicar aspectos relevantes, como a 
manutenção da vida e a produção de 
alimentos, no uso e preservação da 
água.

3. materiais da 
natureza

– Identificar as características dos 
materiais na natureza;
– relacionar os métodos de obtenção 
para os diversos tipos de materiais;
– identificar as modificações dos 
materiais para constituírem produtos 
diversos.

– Identificar as modificações dos 
materiais da natureza na fabricação 
de produtos diversos;
– diferenciar os métodos de obtenção 
de materiais da natureza: separação 
ou transformação;
– reconhecer que os materiais da 
natureza são finitos.

4. Fotossíntese e 
seus produtos 

diretos e 
indiretos

– Reconhecer a fotossíntese como 
processo inicial que os vegetais 
realizam para a obtenção de diversas 
substâncias necessárias à sua 
sobrevivência;
– empregar diferentes processos de 
separação de misturas para 
substâncias produzidas por vegetais.

– Compreender os fundamentos do 
emprego de métodos para separação 
de substâncias produzidas por 
vegetais fotossintetizantes.

GRAdE dE AVAliAção
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Situações de 
Aprendizagem Competências e habilidades indicadores de aprendizagem

5. árvores, 
madeira e papel

– Ler e interpretar textos;
– reconhecer a madeira como 
matéria-prima para a obtenção de 
papel, de carvão vegetal e para a 
indústria de móveis; 
– julgar consequências do uso 
indiscriminado da madeira.

– Avaliar o uso da madeira como 
matéria-prima para a fabricação de 
papel, recurso energético e 
consequências ambientais.

6. álcool ou 
gasolina?

– Elaborar argumentos consistentes 
para enfrentar a situação-problema.

– Grau de envolvimento no preparo 
de argumentos para o debate, 
participação no debate e elaboração 
de relatos escritos, orais ou 
esquemáticos.

1. As propriedades que diferenciam um bastão 
de ferro de um bastão de grafite são:

 a) a cor e a solubilidade em água;

 b)  o magnetismo e a dureza; 

 c)  a dureza e a cor;

 d)  a solubilidade em água e a dureza;

 e)  o estado físico e a cor.

2. Representam materiais solúveis em água:

 a)  sal de cozinha e açúcar comum; 

 b)  palhinha de aço e sabão;

 c)  carne de galinha e gordura vegetal;

 d)  manteiga e pó de café;

 e)  margarina e gema de ovo.

3. O metal obtido diretamente da natureza por 
meio da sua separação de impurezas, como 
fragmentos de rocha e cascalhos, por exem-
plo, é: 

 a) o ferro;

 b) o ouro; 

 c) o manganês;

 d) a prata;

 e) o alumínio.

4. Refrigerantes são armazenados em latinhas 
de alumínio ou em garrafas de vidro ou de 
plástico. Descreva as propriedades desses 
materiais que possibilitam que sejam utili-
zados para essa finalidade.

Resposta possível: todos esses materiais 
não contaminam os refrigerantes; são ma-
teriais que podem ser moldados para fazer 
as garrafas ou latas; dificilmente furam; 

PROPOSTAS DE QUESTÕES PARA AVALIAÇÃO 
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podem ser armazenados em geladeira; po-
dem ser empilhados; etc.

5.  Indique alguns usos da água em seu dia a  
dia. Você faria essas atividades se não tives-
se água?

Resposta possível: beber, tomar banho, lavar 
as mãos e o rosto. Não.

6.  Embora a reciclagem de papel seja vantajosa 
do ponto de vista ambiental, paga-se mais 
para comprar 500 folhas de papel reciclado 
nas papelarias do que para comprar 500 

folhas de papel novo. Como se pode justifi-
car essa diferença de preço?

Resposta possível: a produção de papel reci-
clado ainda é pequena; isso encarece o pre-
ço. Observação: outros argumentos podem 
ser dados e, se forem coerentes, devem ser 
considerados. 

7.  Por que não se utiliza água como solvente 
para extrair óleo de vegetais?

Porque o óleo não se dissolve em água.
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Os procedimentos de recuperação depen-
dem de uma avaliação criteriosa, realizada 
durante todo o processo, das competências 
e habilidades que os alunos desenvolveram e 
daquelas que deixaram de desenvolver. 

Caso as metas propostas, que, em sua 
maioria, envolveram atividades práticas, não 
tenham sido atingidas por estudantes que fal-
taram às aulas, é interessante programar a rea-
lização de novas atividades. Quase todas elas 
utilizam materiais de fácil aquisição e podem 
até ser realizadas em períodos extraclasse, e 
seus resultados, discutidos nos períodos de 
recuperação.

Já para os estudantes que fizeram todas 
as Situações de Aprendizagem propostas e 
não desenvolveram as competências e habili-
dades pretendidas, sugere-se a realização de 
Situações de Aprendizagem complementares 
que propiciem uma abordagem diferenciada 
do encaminhamento já desenvolvido. Como 
exemplo de Situação de Aprendizagem com-
plementar, pode-se realizar o seguinte:

Situação de Aprendizagem 
Complementar – observando 
propriedades dos materiais

Considere o seguinte conjunto de mate-
riais: gás de cozinha, carvão, vinagre, álcool, 
giz, tinta, madeira e gasolina.

 a)  Forme um grupo de materiais que pos-
suem cheiro.

Resposta esperada: gás de cozinha, álcool, 
vinagre, tinta, madeira e gasolina.

 b)  Forme outro grupo de materiais que po-
dem ser utilizados como combustíveis.

Resposta esperada: gás de cozinha, carvão, 
álcool, madeira e gasolina.

 c)  Que material se diferencia dos demais 
porque pode ser moldado?

Resposta esperada: madeira.

 d)  Existe alguma característica comum a 
todos esses materiais?

Resposta esperada: não.

Procedimento do professor

Ao final da Situação de Aprendizagem, 
discuta cada uma das respostas, procurando 
mostrar que existem propriedades que dife-
renciam os materiais e outras que são comuns. 
Com base nessas características são escolhi-
dos materiais utilizados para as mais diversas 
finalidades. No caso da Situação de Aprendi-
zagem, a combustão colocou vários materiais 
no mesmo grupo, ou seja, todos eles podem 
ser utilizados para obter energia térmica.

Além dessa Situação de Aprendizagem 
complementar, deve ser estimulada a leitura 
de textos diversos, pois grande parte das difi-
culdades dos alunos também é decorrente da 
má interpretação da leitura.

PRoPoSTAS dE SiTuAçÕES dE RECuPERAção 
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escolar e o ensino de Ciências, abordando temas 
como meio ambiente e estratégias didáticas que 
podem auxiliar o professor.

JACOBI, P. Meio ambiente e cidadania: refle-
xões e experiências. São Paulo: SMA, 1998. 
Este material é muito rico no que diz respeito 
a reflexões e encaminhamentos a questões 
ambientais no cotidiano escolar.

LIMA, Maria Emília C. C.; AGUIAR  JÚNIOR, 
Orlando, G.; BRAGA, Selma Ambrosina de 
M. Aprender Ciências: um mundo de materiais. 
Belo Horizonte: UFMG, 1999. O livro traz 
diferentes abordagens, exemplos e atividades 
sobre os materiais e seus possíveis usos.

SCARLATO, F. C.; PONTIN, J. A. Do nicho 
ao lixo: ambiente, sociedade e educação. São 
Paulo: Atual, 1992. Este livro trata da impor-
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bilidade da água, projetos sobre o tema, mate-
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Traz uma diversificada exposição sobre o uso 
de diferentes materiais e suas aplicações; tam-
bém traz uma maquete sobre a distribuição de 
água em um município.
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